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Fischer, da Nufarm, é empossado na 
Presidência do Sindag

O executivo Valdemar Fischer, presidente da Nufarm Indústria Química e Far-
macêutica, assumiu a Presidência do Sindag – Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para Defesa Agrícola para o mandato de 2013 - 2016. 
“Assumo hoje um compromisso institucional de alta relevância para a minha 
atividade profissional e a minha carreira na indústria de defensivos”, salientou 
Valdemar Fischer. “Trabalharemos para manter intocada a união entre as em-
presas associadas e dar continuidade aos esforços pela valorização do setor de 
agroquímicos, que é vital para o agronegócio e a economia brasileira”, resumiu.

DIRETORIA – EFETIVOS
Presidente – Valdemar Luis Fischer – Nufarm Ind. Quim. e Farmacêutica S/A
1º. Vice-Presidente – João Sereno Lammel – Du Pont do Brasil S/A
2º. Vice-Presidente – Laercio Valentin Giampani – Syngenta Proteção de Cultivos Ltda
Diretor Administrativo – Walter Henrique da Costa Júnior  – FMC Química do Brasil Ltda.
Diretor Financeiro – Milton Ossamu Hiramoto – Iharabras S/A Indústrias Químicas Presidente eleito 

Valdemar Fischer
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Perspectivas para o Café foi tema de 
mesa redonda no seminário perspectivas 
do Agrobusiness da BM&F Bovespa

Com o apoio e patrocínio da COO-
XUPÉ, o Painel “Perspectivas do 
mercado de café”, que integrou 
a programação do 12º Seminá-
rio Perspectivas para o Agribusi-

ness 2013 e 2014, realizado pela 
BM&FBOVESPA no dia 28 de 
maio, discutiu o setor cafeeiro 

como um todo, com destaque 
para os preços da saca e o 

crescente aumento do 
consumo da bebida 

nos mercados in-
terno e externos. 

Na abertura do Painel, o pre-
sidente da COOXUPÉ, Carlos 
Alberto Paulino da Costa (foto), 
destacou a importância do debate 
por conta do difícil momento que 
a cafeicultura vem enfrentando. 
Disse ainda que o preço míni-
mo estipulado pelo governo não 
justifica os parâmetros utilizados 
para a atribuição do valor.
Coordenado pelo jornalista Andre 
Reche, o encontro seguiu com a 
palestra de João Carlos Hopp Jr., 
diretor comercial da Exportadora 

de Café Guaxupé e de Robério 
Silva, diretor executivo da OIC.
Hopp afirmou que o efeito do 

preço na safra brasileira 
é evidente, estimulando 

b a i x a produtividade na lavou-
r a . “Bons preços geram 

maior produção”, afir-
mou. Outro ponto 
abordado foi a eleva-

ção dos custos de produção e de 
mão de obra, sendo estes um dos 
fatores que estão desfavorecendo 
o cafeicultor brasileiro. “Além 
disso, temos a questão da expor-
tação. Estamos exportando me-
nos, ou seja, estamos carregando 
a grande parte do estoque mun-
dial de café. É preciso aumentar 
a participação brasileira no mer-
cado externo”, apontou. 
Para Robério Silva “Somos os 
maiores produtores de café do 
mundo e isso aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Mesmo o mercado 
cafeeiro tendo essa excelente no-
tícia sobre a elevação do consumo 
no exterior, os países produtores, 
como o Brasil, tem uma lição a 
aprender. Não podemos meramente 
deixar de vender o café, por conta 
do preço mínimo da saca, é preciso 
ordená-lo”.
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48 18ª Festa do Imigrante recebe 
mais de 18 mil pessoas
Manifestações culturais, artís-
ticas e gastronômicas de di-
versas nações que povoam o 
Estado de São Paulo estavam 
representadas na tradicional 
Festa do Imigrante. O evento, 
organizado há 17 anos pelo 
Museu da Imigração, instituição 
da Secretaria de Estado da Cul-
tura, tem papel fundamental no 
resgate da história dos mais de 
2,5 milhões de imigrantes que 
passaram pela antiga Hospeda-
ria de Imigrantes desde final do 
século XIX.manifestações 
Nessa edição da Festa, partici-
param cerca de 80 comunida-
des imigrantes, representando 
35 nacionalidades. Foi disponi-
bilizado para o público a “Esta-
ção em Rede”, um espaço com 
terminais de consulta ao acervo 
digital do Museu da Imigração. 

São mais de 250 mil imagens 
disponíveis para visualização 
e download gratuito.  Além 
disso, lá foram coletados, du-
rante o evento, depoimentos 
para o “Cosmopaulistanos”, 
projeto virtual colaborativo, 
que pretende mapear locais de 
tradições e vivências de imi-
grantes e migrantes da cidade 
de São Paulo.  
Outro destaque da programação 
foi a “Sala de Conversa”, local 
destinado a discussões abertas 
sobre as principais questões re-
lacionadas à imigração na atua-
lidade como: direitos humanos 
dos migrantes, refúgio e tra-
dições de diferentes culturas. 
Além de instituições e asso-
ciações assistenciais, também 
participaram organizadores de 
grandes eventos culturais.
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Grupo Paraguaio
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Calixto retorna ao Museu do Café

O tríptico “A fundação da Vila de Santos em 
1545”, do pintor e historiador Benedicto Ca-
lixto, retornou do atelier de restauro para o 
seu lugar de origem: o Salão do Pregão do 
Museu do Café. A obra pertence a um con-
junto maior, composto pelo painel central 
mais as duas telas “Porto de Santos em 1822 
– Visto da Ilha de Braz Cubas” e “Porto de 
Santos em 1922 – Visto do Morro Pacheco”, 
produzido em 1922 para ornamentar o espa-
ço mais nobre do Edifício da Bolsa Oficial 
de Café, onde aconteceriam negociações 
para definir as cotações diárias das sacas 
do produto.
As telas passaram recentemente por um pe-
ríodo de restauro, pois apresentavam certo 
grau de degradação ocasionado por antigos 
retoques de pintura e pela umidade ao lon-
go desses quase cem anos. O projeto, que 
durou cerca de um ano, foi coordenado por 
Márcia Rizzo, experiente restauradora que 
já realizou outros trabalhos com produções 
de Calixto.

Já para o público infantil 
houve a “Tenda Faz e Con-
ta”, onde um contador de 
histórias entreteve as crian-
ças interpretando contos 
do mundo todo. O “Espaço 
Temperos do Mundo” foi 
mais uma novidade do even-
to, local onde representantes 
das comunidades imigrantes 
ensinaram ao público pratos 
típicos, dando dicas de pre-
paro das receitas.
As oficinas e workshops fo-
ram realizados durante os três 
dias do evento, que além do 
artesanato de várias nacio-
nalidades, foram ministradas 
aulas de dança e música que 
ofereceram noções básicas 
dos principais ritmos de dife-
rentes culturas.
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Grupo Boliviano
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Exposição  
“Viagem, sonho 
 e destino”

Escritórios de Advocacia se  
associam para defender o café

Os escritórios Lourenço & Rodrigues Advogados, responsá-
vel jurídico pelo CCCRJ e que patrocina causas do CECAFÉ, 
e o escritório Rocha & Sodré Advogados, de Varginha MG, 
que atende o CCCMG, e Milfont Advogados Associados, de 
Vitória, todos com uma vasta experiência e larga tradição 
em questões cafeeiras, associaram-se e passarão a conduzir 
várias questões de café com uma coordenação comum.

 

O Museu da Imigração inaugurou na Esta-
ção Júlio Prestes (CPTM), em São Paulo, 
a exposição “Viagem, sonho e destino”. A 
mostra que ficou em cartaz até o dia 14 de 
junho e a partir do mês de julho irá itinerar 
para as estações do Tatuapé, Barra Funda 
e Brás. Por meio de depoimentos e fotos 
do acervo da instituição e do Arquivo Pú-
blico do Estado de São Paulo, a mostra 
conta os trajetos de cerca de 2,5 milhões 
de imigrantes e migrantes que escolhe-
ram viver em São Paulo. Além de descre-
ver a experiência da viagem, a exposição 
revela o funcionamento e os serviços da 
Hospedaria de Imigrantes do Brás, que 
acolheu mais de 70 etnias durante os seus  
91 anos de funcionamento.

Esta conjunção de esforços procura aliar a experiência pro-
fissional com a troca de informações na condução/solução 
das pendências principalmente inerentes ao PIS/COFINS, 
atuando inclusive junto ao CARF, tudo visando a efetiva 
solução das mesmas, no interesse da classe cafeeira.

Afonso Lourenço

Marco Antônio Milfont

Alyson Rocha e Adriano Sodré
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Rural faz 94 anos e homenageia  
Lázaro Brandão

A Sociedade Rural Brasileira come-
morou seus 94 anos de fundação em 
evento que homenageou com o prê-
mio “A Rural” o presidente do Con-
selho de Administração do Bradesco, 
Lázaro de Mello Brandão.
A premiação, que chega a 3ª edição, 
tem o objetivo de prestar homenagem 

a grandes personalida-
des da vida pública 
do País, que ao 
longo do tempo 
tiveram influência 
positiva nas ativi-

dades agropecuária, 
e agroindustrial. 

Em seu dis-
curso, o pre-
sidente da 

Rural, Cesario Ramalho da Silva, 
lembrou a relação do Sr. Brandão 
com o campo e o início de sua car-
reira como escriturário na Casa Ban-
cária Almeida & Cia.,  

instituição financeira que posterior-
mente se transformou no Banco Bra-
sileiro de Descontos, hoje o Bradesco.
O homenageado ressaltou que é um 
privilégio ter amigos em uma enti-
dade que faz brilhante papel em um 
país agrícola. “É uma entidade que o 
Bradesco respeita, por ser nascido no 
interior e ser ligado ao setor”, disse.
O evento reuniu as maiores lideranças 
do agronegócio brasileiro e persona-
lidades políticas, entre elas, o ex-pre-

sidente Fernando Henrique Car-
doso, o vice-governador do 

estado de São Paulo e 
ministro da Secretaria 
da Micro e Pequena 
Empresa Guilherme 
Afif Domingos, a se-
nadora Kátia Abreu 
(presidente da Confe-
deração Nacional da 
Agricultura – CNA), e 

vários parlamentares e 
autoridades. 

Comemoração foi marcada pela entrega do prêmio “A Rural” ao presidente do 

Conselho de Administração do Bradesco, Lázaro de Mello Brandão

O grupo brasileiro Montesanto Tavares, que atua na 
comercialização de café verde, e a trading japonesa 
Itochu criaram uma joint venture, batizada de Cafe-
brás - Cafés do Brasil S/A, com sede em Patrocínio, 
no Cerrado Mineiro. 
A nova companhia tem como meta ampliar as expor-
tações de café verde de alta qualidade, principalmen-
te para a Ásia, além de Europa e Estados Unidos. 
A Montesanto já possui, desde 2010, uma empresa 
na Flórida, a Ally, que exportou no ano passado 158 
mil sacas de cafés especiais e prevê alcançar 300 mil 
sacas neste ano.

Montesanto Tavares e Itochu se unem 
para exportar café
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No Dia Nacional do Café foi realizado no cafezal do Instituto Biológico (IB) o já tradicional “Sabor da Colheita”, que sim-
bolicamente marca o início da atividade em todas as lavouras do Estado de São Paulo. Localizado no bairro da Vila Maria-
na, próximo ao Parque do Ibirapuera, 
este é o maior cafezal urbano paulista.
O evento, aberto ao público, reuniu 
baristas, cafeicultores, representan-
tes de cooperativas, de cafeterias e 
de indústrias, além de apaixonados 
por café. O objetivo foi, além de um 
momento de congraçamento entre 
todos os profissionais do agronegó-
cio café, trazer para a metrópole um 
pouco do dia a dia das fazendas no 
interior e divulgar a história do café 
e o processo de produção da lavou-
ra à xícara.  Realizado desde 2006, o 
‘Sabor da Colheita’ é uma iniciativa 
da Secretaria de Agricultura SP em 
parceria com o Instituto Biológico 
(APTA) e com o apoio do Sindicafé/
SP e da ABIC.

Sucesso é atribuído à tecnologia de ponta, informação de maior oferta de crédito a juros mais atrativos, além da qualifica-
ção do público visitante.
O volume de vendas realizadas na 9ª Bahia Farm Show superou as expectativas. Em 5 dias de feira, foram contabilizados 
R$ 671 milhões em negócios pelos expositores,  conforme levantamento feito junto às instituições financeiras representa-
das no evento. Não estão incluídas nesse montante as vendas à vista ou financiadas por instituições financeiras das próprias 
montadoras de máquinas e implementos agrícolas participantes. 
O fluxo de 64 mil visitantes também superou as expectativas. “A feira já se consolidou como um evento fundamental na 
agenda dos profissionais, autoridades e empresários do setor. E os negócios pós feira são números que não conseguiremos 
obter, porém a maioria não levou de volta os maquinários que trouxeram para exposição”, conforme afirma o diretor da 
Bahia Farm Show 2013, Thiago Pimenta.
Durante a Bahia Farm Show, a Tecon Salvador realizou uma palestra sobre o potencial do porto no escoamento da produção 
baiana. Foram destacados pontos, tais como, a menor distância das áreas produtoras e as vantagens competitivas do porto da 
capital baiana – redução do custo do frete rodoviário, menor risco de acidentes, entre outras.
A Bahia Farm Show  é uma realização da Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia , Associação Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa), Associação dos Revendedores de Máquinas e Implementos do Oeste da Bahia (Assomiba), Fundação de 
Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento do Oeste da Bahia (Fundação Bahia) e Prefeitura Municipal de Luís Eduardo Magalhães.

No Dia Nacional do Café, teve colheita 
no Instituto Biológico

Bahia Farm Show 2013

panorama

Nathan Herskocwicz

Vista aérea do evento
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Considerada a maior feira do agronegócio café no Brasil 
e uma das principais difusoras de tecnologias no segmen-
to, a EXPOCAFÉ, em sua 16ª edição, realizada em Três 
Pontas (MG), ofereceu a produtores e representantes da 
indústria a oportunidade de conhecer e adquirir novidades 
em máquinas, equipamentos e insumos. 
Dentre as novidades,  a Colhedora de Café Vetor 12000, 
uma inovação tecnológica que permite a colheita em la-
vouras de pequenos e grandes portes, cuja patente foi re-
querida pelo Núcleo de Inovação Tecnológica da UFLA 
(Nintec), fruto de uma parceria entre um inventor inde-
pendente e a Universidade. Construída para permitir a má-
xima retirada dos grãos com mínimos danos ao cafeeiro, 

José Sette assume o 
posto de Diretor Executivo 
do Comitê Consultivo 
Internacional do Algodão

Expocafé atrai participantes de todo o Brasil

O técnico José Sette, que nos últimos anos  atuou como Chefe de Operações e 
Diretor Executivo interino da Organização Internacional do Café, foi escolhido, 
em processo seletivo que reuniu representantes de 26 países, como Diretor Exe-
cutivo do Comitê Consultivo Internacional do Algodão, organismo fundado em 
1939, sediado em Washington.  O ICAC, na sigla em inglês, atua como referência 
para os produtores de algodão. O Itamaraty saudou a designação, destacando que 
“a escolha de José Sette é motivo de satisfação para o Governo Brasileiro”.

a colhedora tem como diferencial o formato em triângulo, 
que permite mais equilíbrio e facilita as manobras, mesmo 
em terrenos irregulares.
Visitantes desta edição puderam também conhecer sete 
novas variedades de café, desenvolvidas pelo Programa de 
Melhoramento Genético da EPAMIG, durante as dinâmi-
cas de campo que aconteceram na Fazenda Experimental 
de Três Pontas. São materiais resultantes do cruzamento 
genético de algumas cultivares já conhecidas pelos cafei-
cultores, em fase final de pesquisa, que serão registradas 
no MAPA nos próximos cinco anos.

Visita no campo da Fazenda Experimental

Sec. Elmiro Nascimento na apresentação da colhedora de café triangular


